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INTRODUÇÃO

A Formação Bau r u, do Cr et áceo Super io r, constitu ída
por areni tos ma ciço s ou estratificados , acompanhados por
siltitos , conglome rados e lentes de argilito , frequentemente
com cimento calcá r io , ocupa quase todo o oeste do Estado
de São Paulo, bem como parcela s do Estado de Minas Gerai s,
ao norte do Rio Grande.

Ao longo do Rio Paraná , e no triângulo formado pela
confluênc ia deste co m o Rio Paranapanema, aparece o are­
nito Ca yu á, do Cr etáceo Inferior ou Médi o, que es tende-se
pelo Estado do Paraná .

Junto às calhas fluviais é comum a ocorrência de rochas
básicas , basalto da Formação Serra Geral do Grupo São
Bento que, segundo t rabalhos recen tes de datação , seria do
Cretáceo Inferior. Os afloramentos de rochas básicas são
mai s fr equentes ao longo do s principais afluentes do Pa­
raná, como os r ios Grande, Tietê e Paranapanema, e mais
restritos nos vales menores , como o Aguap ei e Peixe .

Os levantamentos p ed ol ógicos dessa regiã o do Estado
registram a presença de solos com horizonte B latossólico
(Latossolos Vermelho Escu ro fase arenosa ), de solos com
horizonte B textural (solos Podzolizados de Lins e Marília,
variações Lins e Marilia ), de Litossolos sobre o arenito
Bauru e de solos Hidrom órficos. Os Latossolos correspon-
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dem a espessos ma teri ais arenosos incons olidados , que ha­
viam sido er roneamente mapeados como Formação Ca yu á

na car ta geológica elo Estad o de São Paulo, de 1917.

Assim, aceita-se hoje em dia a presença de pelo menos
dois materiais de recobrimento: os mai s diretamen te rela­
cionados à Formação Bauru, apresentando evolução pedo ­
lógica com horizon tes B textural , e os areiões es pessos de
origem pedimentar, interpretados como sedime ntos m od er­
nos ou néo-cenozóicos , com Lato ssolos.

A região do Vale do Rio do Peixe, em Marilia, corresponde
à uma pequena parcela do domini o da Formação Bauru,
apresentando exemplos da s formações superf iciais referidas
acima . Sua ca rtogra íaç ão revela as relações es tre itas entre
os traços fundamentais da mo rfologia e a distribuição da s
formaçõe s e solos.

Na carta geo morfol ógica aparecem destacad os os platôs
de Mari lia e Padre Nóbrega, Serr a da Flor Roxa e Serra
do Mirante , const ituindo restos de um a antiga superfície de
erosão (nível I ) recoberta por areias in consolidadas . E sses
pla tôs foram rebaixado s com o desenvolvimento de glac ís
nos se us bordos (nível 11), em but idos e atualme nte degra­
dados, com testemunhos mais importantes sobretudo a oeste
e sul da cidade de Maríl ia. Uma escarpa bas tan te feston a­
da, com desniveis em torno de 100-120 m, separa os n íveis

super iores de um glacis inferior (n ível Ll I ), representado
pel os topos da s colinas que lade iam o Rio do Peixe e seus
principais afluentes . Tanto o nivel II como o nivel III acham­
se recobertos po r formações areno sas menos espessas que
o nível r.
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1. SUBSTRATOS

De acordo com o método cartográfico elaborado por
DEWOLF na Fran ça , o substrato é representado em cores,
fazendo-se d istinção da p resença ou au s ência de carbona tos
e ind icando-se o grau de consolidação Oll fr iabiJidade. Um
substra to ca rbona tado, coeren te e consolidado como o are­
nito Baur u , deve ser rep re sentado em vermelh o, ao passo
que o substrato não carbonatado é representa do em violeta .
Os su bstratos quartzosos friáveis são rep resentados em azul
e azul-esverdeado; os materiais friá veis e plásticos da s
várzeas (areias e argilas) são car togra íados em verde
amarelado.

Foram defin ido s dois tip os de substratos : os substratos
rochosos, a lte rados ou não, e os que ori ginaram -se de depo­
sição po r processos de pedimem ação . Na ca rta, foi feita
ain da a distinção en tr e as diferentes profundidades em que
ocorrem .

Para fin s de mapeamen to, nem sempre é facil a d istinção
ent re os mat eriais der ivados diretamente da al teração do
Bauru e aqueles proveni entes de transpo rte e deposição, po is
ap resentam com fr equ ên cia característ icas morfológicas se­
melhan tes. Observou -se, no campo, que as formações are.
nosas de recobrimen to, transpor tadas, apresentam contac­
tos com a rocha marcad os por tra nsi ções abrupta s e limites
planos , muitas vezes com presença de "stone -Iines". A ocor­
rência de bandas onduladas constitui outro indicador da
presença de material rem an ejado.

Os resultados de inúme ras an álises granulométricas e
mineralógicas mostraram diferenças entre os substratos de
alteração e os transportados . Para essa distinção foi utlli-
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zado o conce ito de gra u de alteraçã o, através do s resultados
das análises da fração argila por difração dos raios X . Para
tanto, foram sistem aticamen te analisados os horizontes B
e B/ C ou C dos solos, inc luindo as "stone -Iines" .

É útil lembrar que na região de Ma r ília , sobre as di ­
versas formações , foram observados so los pouco evo luidos
(Litosso los, Bruno calcár ios e B câmbicos ). solos co m ho­
rizontes B tex tural (B runizerns e So los Podzolizados de Lins
e Ma r ília , variaç ão Mar ília ) e solos I ntergrades B texturais
- B latossolícos <Intergrades para Latossolo Vermelho
Escuro fase arenosa) .

a . Subs trato ro ch oso com cimento ca lcá r io

Corresponde aos afloramentos do arenito Bauru ou às
porções onde encontra-se a profundidades infer iores a 1
metro, numa fa ixa estreita que acompanha os rebordos da
escarpa, fr equentemente rejuvenescida por quedas de blocos.
Assim, sua disposição na carta p raticamente coincide com o
traçado sinuoso da escarpa e com as extremidades de es ­
porões que avançam em direção ao Rio do Peixe, apresen­
tando sempre for te declividade.

b . Subs t rato ro ch oso dcsca rbona tad o

Corresponde ao arenito Bauru alterado " in sítu", que
Ocorre a me nores profundidades (50-100 em l próximo aos
afloramentos rochosos, sobretudo ao n ível de rupturas con­
vexas que ma rcam a passagem dos r estos do glacis inferior
para as vertentes do Rio do Peixe e principais afluentes
(cór regos do Pom bo, Formoso e Água Formosa ). A maiores
profundidades ( > 100 em ), esse substrato é encon t rado no s
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tal veg ue s dos cu rsos dagua elo pla tô e nas bai xas ver ten tes
p ró ximo as va rzeas , onde os co lúvios chegam a atingi r com
fr equên cia 2 a 3 melros ele es pess ura . A ocor rência desse
tipo de subst rato nessa s posições está rela cion ada à presença
de m aior umidade e à circu laç ão mais in ten sa das ' cn ,a 5 ... as ,
que acarretam descarbonat.ação mai s acen tuada .

C. Substrato de alt eração e transporte, a r('llo·argil oso , co m
alteração CerraIítica

Mu ito espesso, apresen ta cerca de 80% de caulín íta bem
cristalizada e traços de mica na fração argila , a relação
Si02 / AI lO 3 é igua l a 2. Ocupa as posições mais a ltas do
platô, co inc idindo praticamente com a superfície de erosão
mais antiga ( n íve l 1) , sobr etudo em torno de Mar ília , Padre
Nóbrega e na s partes cim eiras da Serra do Mirante. E sse
substr a to en contra-se quase sempre a menos de 50 em de
profundidade e, pedogeneticamente, cor responde aos Inter­
grades en t re so los com horizonte B tex tural e ho r izonte B
latossóli co .

d . S ubs tra to de alteraçã o e transporte, areno-argiloso , 0011I

a lte r ação fersialítica (caulinita bem cr is talizada)

Este substra to di fe re do anteri or por apresen tar, na
fração argila . mai or quantida de de mi ca e m enor de cauli­
n ita (?O% ) . Distingue-se ainda por apresentar, na sua parte
superior, caract erísticas de ho rizo nte pedológico B texturat ,
com es trutura em blocos su bangulares e cerosidade bem
desenv olvida.

Mostra coincidê ncia de distribuição co m a po sição do
glacis superior (riiv al II l , na pe riferia do platô Marília­
Pad re Nóbrega , nas digitações vizinhas ao Córrego Barbosa,

-7 -



f . Substrato de alteraçã o e transporte, areias e argilas das

várzeas

onde ocorre a men ores profundidad es (O-50 em) . Nas bordas
da Serra do Mirante enco nt ra-se normalmente a maio res p ro­

fundidades (5 0-100 em l.

Devid o à complexidade que apresent am , com alternân­
cias de camadas aren osas , argilosas e cascalhentas, os depó­
sitos de várzea e da s paleo-var zea s for am englobados numa
unid ade ca r tográfica, sem distinção entre substrato e for­
mações superficiais , e represen tados em ver de-amarelado. A
natureza do substrato corresp ondente ao "bed-ro ck " não foi
assinalada , em virtude da au sência de dad os de so ndagem .

Apesa r de apresentar analogias com o anterior, este
substrato possui caracterí sticas que permitem distingui-los .
A fração argila é composta de caulini ta mal cris talizada , em
menor quantid ade ( 45%) , aco mpa nhada de maiores conti n­
gentes de mica e in terest ra ti ficad os clortta-verrn ícul ita, com
relação SiO IAl O superior a 2. Os hori zon tes de ac u rnu-

2 2 3
lação que constituem a parte superior do substrato (B tex-
turais ) são menos estruturados e com cerosidade menos
desenvolvida . Esse tipo de substrato ap arece sobre todas
as colinas que consti tuem a zona de dissecação do glacis in­
fer ior (n ível IIIl , ao longo do Rio do Peixe e aflue ntes.

2 . FORMAÇÕES SUP E RF I CIAIS

As formações super ficiais ar enosas sob re o substrato
fer ra lítico sã o geralmente pouco espessas ( 0·50 em), com
transições graduais para o substra to. As an álises granulo­
métricas e mine ralógicas, porém , permit iram melh or precisar
esses limit.es .

As for mações superf íc íais. na maior pa n e dos casos,
apresentam textu ra a re no sa e vêm send o consideradas pelos
ped ólogos como horizontes A integran tes de perfis de so los
com B text.ural. No entanto, após o es tudo do con texto geo­
mo rfológico dentro do qual se encontram, e após um exame
detalhado de suas ca rac ter ístic as morfoanalí ticas , foi possí­
vel definí-los como co lú vios recentes e, parcialmen te, decor­
ren tes de açõ es antrópicas ,

As formações superficiais arenosas sobre os substra tos
fer si aliticos com B text ural são perfeitamente iden tifi cáveis
mor fologicamente pelos limites planos e transições abruptas ,
além de diferenç as granulométricas e menor grau de alte­
ração . Além disso, essas formações apresentam estruturas
em bandas ond uladas ou em lentes mai s argilosas e pouco
espe ssas, qu e cor respondem à diferenciações gran ulom étr í­
cas re ssaltadas por maiores teo res de ferro e argi la e ainda,
à incorporação de restos de ho rizontes humífer os ou, mais
raramente, de horizontes B texturais . A movimentação desse
ma te r ial po de ser ava lia da indiretamente, pelo espessamento
que apresenta em direção ao sopé das vertentes: no topo
das co linas, na s duas margens do Peixe e do Ribeirão do
Pombo, o substra to en contra-se a menos de 50 em de pro­
fundidade, enqua nto que nas vertent es encontra-se en tre 50

e 100 em.

Su1Jstrato de alteração e transporte , areno-argiloso , com

alteração fersialítica ( caulinita mal cristalizada)
e .
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o te rç o infer ior das ver tentes, bem como os val es dos
platôs, foram rejuven escidos durante o último ep isódio de
erosão quaternária, p ro vocando o truncamen to dos substra­
tos fersialíticos. Nessas co nd ições, formações superficiais
arenosas, com espessuras que po dem atingir alguns m etros ,
rep ousam diretamente sobre o arenito Bauru mais ou menos
alterado.

Com menor expressão areolar, ocorrem formações cas­
ca lhentas nos rebordos dos platôs , nas vertentes da esca rpa
principal e sobre alguns esporões . Os detritos grossei ros
co r respondem com frequên cia a pequenos blocos do aren ito
Bauru ( 2 a 10 em) . podendo ocorrer blocos de maiores di ­
mensões por desmoronamento das cornijas . Em alguns
locais , o material grosseiro é constituido de se ixos prove ­
nientes de antigos depósitos de cascalho dos níveis I e II
(antiga superfície de erosão e glacis superi or ) .

Autores c obras cons ultadas :

A. N. AB'SABE R. F. F . M. ALMEIDA. J . R. ARAUJO F ILHO. F . M.
ARID, S. F . BARCH A. A. CARVALHO. Y. DEW OLF. R. O. F RgITAS.
V. J . F ú LFARO . Y. HASUr. A. J OURNAUX . P . M. B . LANDI M. I. F .
LEPSCH. S. MEZZALIRA. J . PELLERIN . M. M. P ENT EADO. J . P .
QU EIROZ NETO . G. R ANZANI. P . B. SOARES, K . SUGUIO .
Levantamen to de reconhecimento dos solos do E stado de
São Paulo, 1960
Mapa Geol ógico do E s tado de São Paulo, IGG, 1947 , 1974

R. C . P . n 77, 1972
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INTRODUCTION

La majeure pa rtie de l'Ouest de l'Etat de Sã o Pau lo et
certa ines zones d u Sud-Oues t de celui du Min as Gerais, au
nord du Rio Grande , ont pour su bstratum g éologíque g én éral
la Ior rna t ion Bauru. Datée du Cr éta c é supér ieu r , elIe est
constituée par des gres d 'aspect massif , presque toujours à
cime nt calcaire, a sso ciés à des siltites , à des conglomérats
et 11 des len tilles d 'argilite .

Le long du Parana et dan s le triangle formé par la eon­
flue nce du Parana et du Pa ranapanema apparait un autre
rac íes de gr ês, celu í de Ia formation Cayuá dat ée du Cretacé
infér ieur ou moyen, et qui possede un e exte nsion plus impor­
tante dans l 'Etat du Parana.

Dans le Iond des valIées apparaissent des ro ehes basiques
(basaltes de la fo rm ation Serra Geral du groupe São Bento ),
datées du Crctacé inférieur dans les travaux récen ts. Les
affleurements sont ím portants le long des princip aux affluents
du Parana: Rio Grande, Tietê et Paranapanema . Les affleu­
rements sont beaucoup plus restreints dans des vallées plus
petites comme celles de l'Aguap ei et du Rio do Peixe .

Les lev és p édologiques ont noté dans ce tte r égíon oeci ­
dental e de l'Etat de São Paulo qu atre types de soIs : des
tatos ols, r ou ge sombre , sableux, des so Is podzol ís és, vari étés
Lins et Marília, des Iíthosols développés sur le gres Bauru
et des soIs hydromorphes .

L'ancienne ca r te géol ogique de l'Eta t ( 947) portait un e
extension abusive de la forrnat íon Cayu á pu ísque les dépôts
meubles sableux ép ais su r lesquels sont développés les lato­
soIs étaí ent rattach és à cette rormat íon.
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Auj ourd 'hu i on disting ue deux ensem bles : l'un consti ­
tué de formations ayant un lien direct avec le gres Bauru
et portan t des soIs à B textural , J'autre re groupant des cou­
vertu re s sa ble uses épaisses d'o rigíne pédimen taire (s édi­
ments dits modernes ou n éo-c énozoiques J, SUl' lesquelles se
sont développés de s latosols.

La r égion de la val1ée d u Rio do Peixe, p res de Ma r ilia ,
correspo nd à un e p et ite pa r tie du domaine de la Iorrna tion
Bauru; el1e présente tou s les types de substrats, de forma­
t íons superficielles et de soIs qui vienn en t d 'être définis . La
cartographie r évêle de s rela tions ét ro ites entre Ies grands
traits du relief et la r ép arti t ion des formations et des sois .

Sur la car te géomorphologique apparaisse nt dist incte­
ment des plateauxt pla teau de Ma r ília et de Padre N óbrega ,
Serra da Flor Roxa , Serra do Mirante ) qui son t les vest íges
d'une ancienne s urface d'é rosion (n íveau I ) r ecouverte pa r
des apports sableux. A leur pourtour , ces plateaux on t été
abaissés par le développement d 'un glac is supér ieur em boité
(ní veau If ), dont les r estes so nt fréquents à I'Ouest et au
Sud de Marilia. Un esca rpe ment tr es festonné avec une
dénivellation de 100 à 120 m separe les niveaux anciens d 'un
glacis inférieur (nivea u 1I1 ) bien dé velopp é le long du Rio
do Peixe et de ses p ri nc ipaux affluents . Les deux gtacís
possedent des co uve r tu res sableuses mo ins épaisses que
celle s du niveau 1.

1. LES SUBSTRATS

Conformémen t à la rn éthode mise au point en France
par Y. DEWOLF, le choíx des couleu rs a ét é fa ít en fon ction
de la na ture carbonatée ou n on du substra t , a insi que de
son caractere cohére nt ou meuble. Un substra t cohére nt et
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ca r bona té comme le gres Bauru est figu ré en rouge ; la
rn êrne rache d écarbonat ée est figurée en violet . Les subs­
trats meubles si liceux sont figurés en bleu et bleu -vert : les
matériaux meubles et p lastiques dc s va rzeas t sables et argi­
les ) so nt cartographiés en vert-jaune ,

Les di vers substrats pe uvent se regrouper en deux cat é­
gor íes : subst ra ts ro che ux in tacts ou al t ér és, substra ts appor­
tés lors du fonc tionnem en t des processus de pédimentation.
Sur la ca r te figurent les profondeurs auxquelles se situe nt
les divers substrats .

Une des diff icultés re ncontr ées sur le terrain a été de
bien déterminer en quels endroits se locali sent , d'une part
des sables issus d irectement de la décomposi tion du Bauru ,
d 'autre par t des sables de couve rture transpo rtes, les símili­
tudes d 'aspect étant fréquentes . IJ s'est avéré que les rnat é­
riaux déplacés présenten t toujours un contact brutal et p lan
ave c la rache en place, ou bien qu 'une stone-line s 'intercale
entre eux et la roch e. La fréquence de s structures en bandes
ondul ées est éga lem ent un bon indice de remaniemen t. Des
différences granulométriques et rnin éralogiques apparais­
sent aussi lorsqu'on rn u ltipiie les analyses.

S 'agissant d' une étude en d om aine tropica l, il a sem blé
utile d 'introduire une noti on de degr é d 'altération des subs­
trats en analysant la fracti on argileuse par diffractornetrie
aux rayons X . Pour ce la des pr élevernents ont été réalisés
au niveau des horizon s B , D/ C et C des sols et parfois
jusqu'aux stone-Iines .

Rappelons qu 'autour de Marília se sont développés des
sois peu év olués (Iit hosols, sols bruns ca1caires , sois à B
cambi que) , des sols à B textural (brunizems. podzolis és Lins
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et Marília va ri ét é Ma ri lia et de s so ls int ergrades B textura} ­

B latoso lique t íntergrade vers le latasol rou ge sombre, phasc

sab leuse l.

a . Subs t r at r ocheux à cim ent calcaire

Sa disposition SU l' la carte coincide avec le t racé de

J'es carpem cn t principal qui a été fr équ cmment rajeuni par

des éboulements. Dans les pentes for tes , SUl' les ext re m ités

des éperons , le gres Bauru calca reux affle ure ou apparaít

à un e profondeur to ujour in férieure à un metro.

b . Substrat rocheu x d écarbonaté

Il co rrespond à l'arénite Bauru altérée in si tu qu i ap­

paraít en tre 50 et 100 em de proíondeur à proximité de cer­

ta íns affle urements roche ux et sur tout au n íveau des con­

vexi t és qui séparent les ve rsants du Rio do Peixe et de ses

p r incipaux affIuen ts des restes du glacis inférieur, (Vallées

du Córrego do Pombo, du Córrego Formoso , du Cór rego

Agua Formosa l. A une profondeur plus importante , on re­

tro uve ce substrat dans les talwegs des co urs d'eau du pla­

teau et dan s les basses pentes proches des varzeas oi! lcs

co lluvio ns peuvent a t teind re courammen t 2 à 3 metres

d 'épaiss eu r. La fréquence de ce type de substrat dan s les

zones déprimées est en re lation ave c, nu niveau des ta lwegs ,

un e augmen tation de l'humidité et une circulation ac tive des

eaux qui enge ndrent une décarbonatation prononcée.
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c. Suhstrat meuble sablo-argil eux avec alt éra t inn

ferrallitiquc

Tres épa is, il con t íen t env iron 80°:0 de kaolin ite bien
cri stal lisée et des t races de micas t ill íte ) dan s la fraction argi­

leu se; Ic rapport SiO,/A 12° 3 est égal à 2. Ce substrat
occupe les posit íons les plus élev ées du plateau co mcidant
prat.iquement avec la su rface d' érosion la p lus anc ienne (n i­
veau I) , en part ículí er autour de Padre N óbrega, Marilia et
SUl' les hauts de la Serra do Miran te. Ce substra t apparait
gén éra lement à m oins de 50 em de profon rteur. La p édo­
genese a abouti à la Iormat ion de sol s íntergrades entre le
so l à B te xtu ra l et le sol à B latosolique.

d , S ubst r a t m euble sablo-argileux avec altération fersl alli­

tique (kaolinite bien crtstalís ée) .

La mín ér al ogie de la Irac tion argileu se differe de celle
du substra t p récédent par une plus gr an de quantité de mica
(Il lite ) . Le type d ' évolut i on p édol ogíque est également díf­

férent et la partie supéri eure de ce substrat correspond à
des hor izon s B texturaux présentan t une structure en blocs
su b-ang uleux et des rev ête rnents argileux bien d évelopp és,

Ce substrat coincide pour sa plus grande par te avec
l'exten sion du glacis supér ieur (níveau II ) locali sé à la péri­
phérie du plateau de Marília - Padre N óbrega, SUl' les dígí­

ta t íons du plateau voisines du Córrego Ba rbosa, SUl' les
langues de plateau s it uées au no rd de la Serra do Mirante.
Il appara it à des profondeurs inférieures à 1 m .
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e . S u hs t rut meuble sablu-argilcux avec alt ératinn fersial1i ­
tique (kaolinitc mal cristalis ée j

Bien que vois in du p r écédent , ce substrat possede n éan­
rnoins des caracteres se nsi b lement d iffére nt.s. La tene u r en
ka ol ini te de la Iracti on a rgileuse est nettement p lus faible,
son degr é de cristallisat ion moins pou ssé ; la qu an tit é de mica
( illite ) et d'in terstratífi és chlor ite-vermiculite es t p lus abon­
dante. Le rapport Si 02/ A 1/ \ est su pé r ieur à 2. Lcs
horizons d'accumulation formant la partie supérieure du
substrat (B texturaux ) so nt moins st ructurés et avec eles
end uits argileux moins abondants . Ce typ e de subst rat est
largemen t ré part í SUl' toutes les co lli nes provenant de la
dissection du glacis in féri eur (n iveau If I ) à proximité du
Rio do Peixe et de ses princ ipaux affl uen ts .

f) D ép õts mcubl cs et plastiques de s varzeas

Cornpte-tenu de leur co mplexit é, alte rnances d'a rgiles,
de sables, de sab les graveleux , Jes d ép ôt s de varzeas et de
pal éo-varzeas on t été considé rés com me une seule uni té sans
di s tinction de subst ra t et de fo r mations su perficielles, et
cartographiés globalement sous la m ême co uleur vert- jaune .
Faute de sondages p ro fonds nombreu x, il n 'a pas ét é possible
de préciser la nature du substrat constitua nt le bed-rock
des vallées.

2 . LES FOR1l1ATlONS S UPE RF IC I E LLES

E lles présentent p resque toutes une texture sa b leuse; on
doit cepe ndant men tionner les formations pierreu ses exis tant
SUl' les rebords des plateaux, su r les pentes de l'esca rpem en t
pr inc ipal et SUl' un cer tain nombre d' éperons. La charge
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pier reu se est gén éralemenl cons tituéc de pe til s ulocs de gres
cal caire Bauru (2 ~ 10 e m ); eles élém en t s p lus importa nt s
pe uvent existe r à l'ap lomb d 'anciens ébo u lements eles co rni ­
ches. Tres localement, la charge pie rreuse peut êt re cons ­
titu ée de galets et de graviers empruntés aux anciens d épóts'
des n íveaux I el II (ancienne surface et gla cis sup érí eur ).

Les p édologu es ont , la plupart du temps , considéré les
forma tions sab leu ses cornme des horizon s A de sol s avec B
textura!. Néanmoins, apres étude du con te xte géo morpho
logique dans leq ue1 ils se s ítucnt et apres exarnen de leurs
caracté ris t iques morpho-analytiques , il es t possib le de les
considérer com me des col lu vion s recentes en partie anthro­
piques.

Les formations su perficielles sableuses SUl' subs trat
ferrallitiqu e so nt g én éra lement peu épaiss es (O à 50 em ), avec
une transition peu nette vers le su bstrato Cepen dan t, une
lim ite apparait à travers les an alyses granulométriques et
minéralogiques .

Les forma tion s superficielles sableuses sur substratum
rersia llitique avec B texturaux sont nettement sé pa ré es du
substrat: contact abrupt et plan, différen ces gran ulorn étr i­
ques et de degr é d 'a lté rat ion nettes . En plus, ces formation s
sab leuses pr ésenten t des structures en bandes ou en len till es
aplati es correspondant à des différences granulométr iques
sou ligné es par du fel' ou des argiles, ou dues à l'incorporation
de la mbeaux d'horizons humíferes ou plus rarement de Iam ­
beaux d'horizons Bt argileux. On peu t juger indirectement
du déplacement de ce matériel en remarquant que les for­
mations superficíelles sableuses s' épaíssíssent toujours vers
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l'aval de s pentes . SUl' les som mets des c roupes de part et
d 'autre du Rio do Peixe et du Ribeirão do Pombo le su bstrat
est à moins de 50 em; SUl' les pen tes il est entre 50 et
100 em .

La partie ba sse eles versants et d es vallons ayant ét é
rajeunie par le dernier cycle d'érosion quaternaire, les subs­
trats fersi alli tiques on t été tronqués . Les fo r mations sa­
bleuses, épaisses parf'o ís de plusieurs metres , reposen t a lors
directement SUl' le gres Bau ru plus ou moins altéré .
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